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“Que seu remédio seja seu alimento e que seu alimento seja seu remédio.” (Hipócrates, s/d) 



 

RESUMO 

A crescente popularidade do crossfit tem levado muitos praticantes a adotarem restrições 

alimentares rigorosas na perspectiva de melhora da composição corporal. O presente trabalho 

teve como objetivo avaliar a adesão às práticas alimentares restritivas entre os praticantes de 

Crossfit de uma academia de Vitória de Santo Antão – PE. Trata-se de um estudo descritivo, 

quantitativo e de corte transversal realizado com praticantes de Crossfit, adultos, no período de 

dezembro de 2023. A pesquisa foi  divulgada por meio de cartaz fixado no mural de informações 

da academia e na rede social do estabelecimento. Os participantes foram selecionados de forma 

aleatória por demanda espontânea e o questionário aplicado de forma presencial em um único 

momento. Foram coletados dados socioeconômicos e demográficos, da frequência da prática 

de dietas restritivas e as repercussões desta prática alimentar no peso corporal e no 

comportamento alimentar. O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro Acadêmico da Vitória da Universidade Federal de Pernambuco 

(CEP/CAV/UFPE) (CAAE: 67622723.1.0000.5208). A construção do banco de dados foi 

realizada no Excel, sendo realizadas análises descritivas de médias, desvios-padrões, 

distribuição em frequência e percentagem. Este estudo analisou 41 praticantes de Crossfit, 

sendo a maioria do sexo feminino (56,09% / n= 23), situados na faixa etária de 25 a 34 anos 

(51,21% / n = 21). A realização de dietas restritivas, às vezes pelos homens foi registrada em 

44,4% / n=8; enquanto nas mulheres foi constatado que 26,08% / n=6 fazem dieta às vezes; 

43,47% / n=10 fazem com frequência, e 21,73% / n=5 sempre fazem. Quanto à repercussão no 

peso corporal, 8,6% / n=2 praticantes de Crossfit referiram já ter  perdido mais de 10 kg em um 

mês. Destaca-se ainda o sentimento de culpa após um episódio de comer exagerado, vivenciado 

por 27,7% / n=5 dos homens que se sentem culpados com frequência, e por 26,08% / n=6 

mulheres. Diante dos resultados preocupantes, que revelam a restrição alimentar ser um 

comportamento alimentar disfuncional praticado pelos indivíduos praticantes de Crossfit, 

independente da frequência adotada, com desdobramentos desfavoráveis sobre o estado 

nutricional é importante implementar ações de educação alimentar e nutricional direcionadas 

para esse público, com vistas a promover hábitos alimentares adequados, promoção da saúde, 

prevenção de doenças, especialmente àquelas relacionadas aos transtornos alimentares, bem 

como melhorar qualidade de vida desses indivíduos. 

 

Palavras-chave: Comportamento alimentar; dieta restritiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The growing popularity of CrossFit has led many practitioners to adopt strict dietary restrictions 

to improve body composition. This study aims to evaluate the adherence to restrictive eating 

practices among CrossFit practitioners at a gym in Vitória de Santo Antão, Pernambuco. It is a 

descriptive, quantitative, cross-sectional study conducted with adult CrossFit practitioners, 

during December 2023. The research was promoted through a poster displayed on the gym’s 

information board and on the establishment’s social media. Participants were randomly selected 

through spontaneous demand, and the questionnaires were administered in person in a single 

session. Socioeconomic and demographic data were collected, along with information about 

the frequency of restrictive diet practices and the impact of these eating habits on body weight 

and eating behavior. The study was submitted to and approved by the Research Ethics 

Committee of the Vitória Academic Center of the Federal University of Pernambuco 

(CEP/CAV/UFPE) (CAAE: 67622723.1.0000.5208). The database was created in Excel, and 

descriptive analyses of means, standard deviations, frequency distributions, and percentages 

were performed. This study analyzed 41 CrossFit practitioners, with the majority being female 

(56.09% / n=23), in the age range of 25 to 34 years (51.21% / n=21). The occasional use of 

restrictive diets by men was reported by 44.4% / n=8; while among women, it was found that 

26.08% / n=6 occasionally diet, 43.47% / n=10 diet frequently, and 21.73% / n=5 always diet. 

Regarding the impact on body weight, 8.6% / n=2 CrossFit practitioners reported losing more 

than 10 kg in one month. Additionally, the feeling of guilt after overeating was experienced by 

27.7% / n=5 men who frequently feel guilty, and by 26.08% / n=6 women. Given these 

concerning results, which reveal that dietary restriction is a dysfunctional eating behavior 

practiced by CrossFit participants, regardless of frequency, with unfavorable consequences on 

nutritional status, it is important to implement food and nutritional education programs targeted 

at this audience, aiming to promote healthy eating habits, health promotion, and improved 

quality of life for these individuals. 

 

Keywords: Eating behavior; restrictive diet. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O exercício físico está atrelado diretamente ao conceito de bem-estar, que segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), em 1946 definiu a saúde como um estado de completo 

bem-estar físico, mental e social, e não apenas como a ausência de doença ou enfermidade.  

Entre as diversas formas de exercício físico existentes na atualidade, o Crossfit vem se 

destacando e atraindo muitos praticantes e simpatizantes desta modalidade. Criado em 1995 

pelo treinador Greg Glassman na Califórnia, Estados Unidos, o Crossfit tem como objetivo 

otimizar o tempo, pois pode ser realizado em um tempo mais curto, no qual as sessões são 

chamadas de workout of the day (WOD) (Glassman, 2010). O Crossfit é apontado por aumentar 

a força, a resistência e a melhora da composição corporal, com ênfase na massa magra (Wagener 

et al., 2020). Os treinos de Crossfit são caracterizados como intensos e de alta intensidade (de 

acordo com a capacidade do indivíduo), que incorporam uma variedade de movimentos 

funcionais, que são realizados com vista a melhorar a aptidão física geral e o desempenho (Box 

et al., 2019). No Brasil, essa modalidade foi implementada por Joel Fridman em 2009, quando 

fundou o primeiro box de Crossfit na cidade de São Paulo.  

Por ser um treinamento de alta intensidade, que exige do corpo mais energia, a 

alimentação é o maior aliado dos praticantes de Crossfit. O aporte calórico adequado 

proporcionará um melhor desempenho físico nos treinos e reparo dos danos que foram causados 

(Bueno; Ribas; Bassan, 2016). Devido a essa grande demanda de energia, a alimentação deve 

proporcionar um aporte adequado de macronutrientes, com o intuito da manutenção da 

composição corpórea, e de modo que não falte substrato para a produção de energia e assim 

repercute negativamente no desempenho físico e na saúde (Fontan; Amadio, 2015; Reinaldo et 

al., 2016). Neste contexto, é importante a atenção e planejamento nutricional, de modo que a 

alimentação dos praticantes de Crossfit apresentem uma variedade de macro e micronutrientes, 

e aporte quantitativo desses nutrientes bem distribuídos e equilibrados entre si (Fontan; 

Amadio, 2015; Reinaldo et al., 2016). No entanto, diferentes estratégias nutricionais e modelos 

alimentares, que abordam e prometem resultados diversos, coexistem no ambiente esportivo, 

entre eles os boxes de Crossfit, apesar da escassez de evidências na literatura indicando concreta 

eficácia em relação a modificação da composição corporal e evolução do desempenho físico 

(Maxwell; Ruth; Friesen, 2017). 
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Na literatura são apontadas algumas das intervenções mais difundidas no meio do 

CrossFit, a exemplo da “Zone Diet” - dieta paleolítica, prática dietética caracterizada pela 

ausência de produtos refinados, alimentos processados, laticínios e grãos (Souto, 2012). Outras 

intervenções dietéticas que podem ser utilizadas na maximização do alcance do sucesso 

competitivo, dentre elas, a dieta cetogênica e o jejum intermitente se destacam, por serem meios 

eficazes para redução da ingestão de energia, peso e ajuste da composição corporal (Moreeira, 

2020).  

É importante ressaltar que uma alimentação equilibrada com a presença de todos os 

nutrientes sem desbalanceamentos nutricionais é referenciada na literatura como sendo o 

caminho para obtenção de resultados mais saudáveis e sustentáveis no âmbito esportivo. Isso 

se dá por meio de um planejamento dietético (SBM, 2009).  

Diante da ineficácia de intervenções nutricionais radicais e seus possíveis efeitos 

prejudiciais à saúde do praticante de exercícios físicos/Crossfit, na contemporaneidade por 

muitos adotadas, é pertinente e relevante um trabalho de aconselhamento nutricional junto a 

essa população, que envolve mudanças comportamentais dos hábitos alimentares (Nahas; 

Barros; Francalacci, 2000). Com base no exposto e considerando a relevância do tema, a 

presente pesquisa teve como objetivo identificar a adesão a práticas alimentares restritivas por 

praticantes de Crossfit.  
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2 HIPÓTESE 

 

Acredita-se que exista uma elevada frequência de restrição alimentar por praticantes de 

Crossfit de uma academia de Vitória de Santo Antão - PE. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Avaliar a adesão a práticas alimentares restritivas por praticantes de Crossfit de uma 

academia de Vitória de Santo Antão - PE. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

a) Caracterizar a população estudada quanto aos aspectos demográficos e 

socioeconômicos; 

b) Verificar a frequência da prática de dietas restritivas por parte dos praticantes de 

Crossfit; 

c) Identificar o impacto da prática de dietas restritivas na perda, no ganho e na variação de 

peso corporal; 

d) Descrever as repercussões das dietas restritivas no comportamento alimentar.  
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4 JUSTIFICATIVA 

 

Existem fortes evidências científicas que sustentam que a base para um bom 

desempenho físico é uma alimentação equilibrada, considerada como um caminho viável para 

evitar possíveis efeitos prejudiciais à saúde resultantes de uma alimentação restritiva e por vezes 

desequilibrada. Um plano alimentar saudável pode produzir mudanças comportamentais que 

permitam alcançar adequado estado de saúde, bem-estar e desempenho físico. Deste modo, a 

não adesão a intervenções nutricionais radicais evita desbalanceamentos nutricionais e 

possíveis danos que podem vir a ocorrer em praticantes de exercícios físicos – Crossfit, o que 

realça a relevância da presente pesquisa que busca identificar em praticantes desta modalidade 

a adesão a práticas alimentares restritivas, com vistas ao aconselhamento nutricional desses 

indivíduos.  

Acresce-se ainda a contribuição científica com o alcance deste trabalho, visto que na 

literatura são poucas as pesquisas que busquem identificar a adesão tais práticas por praticantes 

de Crossfit, sendo os resultados alcançados igualmente importantes para planejamentos futuros 

de ações educativas e de prevenção mais abrangentes para lidar com essa problemática no 

âmbito esportivo. 
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5 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

5.1 A relação do comportamento alimentar com a prática de exercício físico 

 

Carneiro (2003) afirma que a alimentação, além de uma necessidade biológica, é um 

complexo sistema simbólico de significados sociais, sexuais, políticos, religiosos, éticos, 

estéticos etc.  

Philippi (2004) diz que os hábitos alimentares regionais, a experiência alimentar, os 

costumes adquiridos nas diferentes fases da vida, as informações recebidas sobre alimentação 

e nutrição, as preferências alimentares, as experiências boas e ruins com a alimentação ou 

situações que envolvam tanto fisiologicamente como emocionalmente, pressões sociais da 

família ou amigos ou do meio de consumir ou deixar de consumir determinado tipo de alimento 

fazem parte da estrutura de comportamento alimentar. É importante que um comportamento 

alimentar saudável seja construído durante a infância. O comportamento alimentar está atrelado 

ao estilo de vida na fase adulta, segundo Taylor (1986), a insatisfação pessoal e a baixa 

autoestima estão associadas a comportamentos anormais e as práticas de controle de massa 

corporal, tudo isso sendo expressado pela insatisfação física.  

Esse padrão distorcido de beleza acarreta um número cada vez maior de mulheres que 

se submetem a dietas para controle do peso corporal, ao excesso de exercícios físicos e ao uso 

indiscriminado de laxantes, diuréticos e drogas anabolizantes. (Beatty; Finn, 1995).  

O CrossFit tem a função de produzir estímulos que é capaz de promover uma melhora 

da capacidade física do corpo todo, uma vez que, para a produção de energia são exigidas as 

vias aeróbicas e anaeróbicas, em um único treino, promovendo uns resultados positivos, sobre 

a composição corporal também. (Walker et al., 2011). No que diz respeito à nutrição, uma 

alimentação equilibrada se faz necessária e preconiza o fornecimento de nutrientes de acordo 

com as necessidades individuais, frequência e intensidade do treino. (Brescansin; Naziazeno; 

Miranda, 2019). 

Tendo a autoestima como um fator de adesão às práticas de exercícios físicos, para 

Tahara (2003), a questão estética é o que mais leva as pessoas a praticarem um exercício físico 

(26,67%), e a qualidade de vida (23,33%). O Transtorno Alimentar (TA) traz consigo o 

distúrbio de imagem, onde o indivíduo se autoavalia de forma distorcida da realidade. Em que 

o seu peso e estrutura corporal influenciam nos seus julgamentos (Cash; Deagle, 1997).  
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Pensando na prática de exercícios físicos em indivíduos de alta performance, a pressão 

pelo padrão perfeito pode tornar esses praticantes mais predispostos para desenvolver TA. 

Deste modo, é notável que, para praticantes de modalidades que exija força recreacional, ainda 

é bastante desconhecido o tema da nutrição, especialmente em relação às necessidades diárias 

dos micronutrientes e macronutrientes (Coelho et al., 2009; Carmona et al., 2013). Com isso, a 

falta de informações acerca de estratégias nutricionais na prática de exercícios físicos, pode 

ocasionar prejuízos à saúde.  

O guia de treinamento de do CrossFit, é necessário que os atletas tenham uma ingestão 

calórica em que 40% seja de carboidratos de baixo índice glicêmico, devido ao seu poder de 

geração de energia rápida, 30% de proteínas diversas e 30% de gorduras preferencialmente de 

origem monoinsaturada (Glassman, 2015). Segundo Sell (2021), a estratégia nutricional pode 

ser usada para atingir objetivos específicos com estratégias diferentes, de modo que seja 

minuciosamente planejada, uma vez que um hábito alimentar adequado é essencial para as 

demandas energéticas que os exercícios necessitam.  

 

5.2 Comportamento alimentar e satisfação corporal em praticantes de CrossFit 

          Imagem    corporal    é    um    conceito multidimensional que descreve amplamente as 

representações internas da estrutura corporal e aparência física, em relação  a  nós  mesmos e 

aos outros (Fermino; Pezzini; Reis, 2010). Segundo de Rosen e Hough (1988), a estreita relação 

entre imagem corporal e desempenho físico faz com que as atletas sejam um grupo 

particularmente vulnerável à instalação desses transtornos, tendo em vista a ênfase dada ao 

controle de peso. Ziegler et al. (2002) recomendam que a ingestão de pequenas e frequentes 

refeições de adequada densidade de energia e nutrientes pode auxiliar o atleta no atendimento 

de suas necessidades nutricionais e, ao mesmo tempo, prevenir distúrbios gastrintestinais 

durante o exercício, impedir a ingestão excessiva de alimentos e evitar a fadiga. Lima et al. 

(2007) observaram, em um estudo realizado com corredores amadores, que o hábito de 

consumir frutas e vegetais foi ausente em alguns casos, mesmo esses alimentos sendo essenciais 

numa alimentação diária para atletas de alta performance. Já no consumo elevado de cereais 

implica no desempenho, pois são carboidratos de alto índice glicêmico, assim entram mais 

rápidos na circulação sanguínea, fornecendo energia (Brescansin; Naziazeno; Miranda, 2019). 

O Guia Alimentar para a População Brasileira preconiza o consumo de frutas, e mesmo que 

metade dos desportistas consuma uma fruta ao menos uma vez por dia, ainda é um resultado 

insatisfatório (Ministério da Saúde, 2014). 



19 

 

O comportamento alimentar inadequado de jovens atletas pode ser influenciado pela 

insatisfação corporal (Fortes; Oliveira; Ferreira, 2012). Pensando em praticantes de CrossFit, a 

aparência corporal influencia muito na forma como eles tratam a alimentação.  

Alguns estudos recentes citam a influência exercida pelos treinadores e familiares, por 

meio de seus comentários relativos ao peso e à forma dos atletas. Comentários dessa natureza 

acabam desencadeando comportamentos alimentares anormais (Palha et al., 2003). 

        Quanto   à   insatisfação   com   a   imagem   corporal, observou-se  que  a  maioria  dos  

entrevistados  apresentavam algum grau de insatisfação. Em  relação  ao  sexo,  verificou-se  

que  as  mulheres (81,35%) apresentaram   maior   prevalência   de   insatisfação quando 

comparada aos homens (74,63%) (Lacerda; Rocha, 2020). 

       A  fluidez  da  imagem  corporal  e  seu  constante processo de transformação, está 

relacionada às interações com a sociedade,  com as emoções,  objetos, familiares,  com o  

próprio corpo e dentre os fatores influenciadores de destaques, encontra-se a mídia (Abreu, 

2016). 

Segundo pesquisas de Lacerda (2019), uma dieta restritiva em praticantes de CrossFit 

apresentou uma redução significativa nos percentuais de gordura, circunferência de cintura e 

peso corporal após 30 dias de uma intervenção constituída por treinos regulares e dieta 

restritiva. Nesse sentido, a dieta restritiva associada ao treino de CrossFit otimizou os efeitos e 

melhoraram o desempenho físico dos praticantes, pois os indivíduos que têm um planejamento 

dietético adequado às características do treinamento físico, associado à prática regular de 

exercício físico, conseguem preservar a massa magra melhorando o desempenho físico. 

            No estudo realizado por Dall’ Agnol e Pezzi (2018) foram avaliados o estado nutricional 

e a imagem corporal de praticantes de exercício físico de  uma  academia  na  Serra  Gaúcha  e  

encontraram  que  os indivíduos   que   possuíam   percentual   de   gordura   corporal classificada  

como  média  e  baixa  estiveram mais  satisfeitos. 

  
5.3 Comportamentos de risco para transtornos alimentares em praticantes de exercícios 

físicos 

      
       Para a Academia de Nutrição e Dietética Americana, a prática de atividades esportivas 

pode proporcionar benefícios à composição corporal, à saúde e à qualidade de vida. Segundo o 

Ministério da Saúde, a alimentação saudável é essencial para a prática de atividade física. 

Praticá-la em jejum, por exemplo, pode, muitas vezes, causar tontura ou desmaio devido à 

queda de glicemia, por exemplo. Como a atividade física realiza a quebra de “moedas de 
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energia”, o rendimento em determinada atividade pode ser prejudicado. Ainda, a privação de 

alimentos pode provocar um efeito rebote, levando ao praticante a querer compensar depois e 

comer bem mais do que o necessário.   

         Muitas pessoas que não procuram o acompanhamento nutricional adequado e têm por 

objetivo o emagrecimento, acabam por fazer grandes restrições calóricas para tentar atingir 

mais rapidamente os seus objetivos e podem ter consequências negativas, como elevada perda 

de massa muscular com consequente redução de taxa metabólica basal, alterando 

negativamente a composição corporal e contribuindo para uma maior chance de reganho de 

peso (Betoni, 2010). 

Para muitos, o carboidrato é o vilão da dieta, sendo o primeiro a ser excluído da 

alimentação. A ingestão de carboidrato pode atenuar as alterações negativas no sistema imune 

devido ao exercício (Nieman et al., 2001). 

A significativa restrição energética e a perda de peso em curto espaço de tempo 

produzem diminuição na taxa metabólica basal, além de prejuízos das funções 

musculoesqueléticas, cardiovascular, endócrina, termorregulatória e dificuldade de atenção e 

concentração (Bachrach et al., 1990). 

Temos também o comer compulsivo. Segundo Fairburn e Wilson (1993), o transtorno 

do comer compulsivo caracteriza-se pelo binge-eating (compulsão alimentar), episódio em que 

o paciente ingere grandes quantidades de alimento em curto espaço de tempo até se sentir 

desconfortável. Em geral, essas refeições são feitas a sós, seguidas por sentimentos de culpa e 

depressão.  

Salzano e Cordás (2004) dizem que é possível encontrar estudos que apontam uma 

maior prevalência de casos de transtornos alimentares em indivíduos que trabalham em 

profissões em que a estética corporal é considerada importante, como modelos, bailarinas, 

atores, atletas e estudantes universitários de medicina, psicologia e nutrição. Associando essa 

pressão por parte do meio em que se está inserido juntamente com a informação errônea, temos 

as complicações na saúde do indivíduo, que por meio de dietas malucas e treinos sem orientação 

acabam desenvolvendo para além de doenças físicas, doenças também mentais. 

Melin e Araújo (2002) citam que no sexo masculino a presença de distúrbios 

alimentares, principalmente a bulimia, ocorre com maior frequência em atletas cujo esporte 

exige um rígido controle de peso, pois muitos praticantes de exercício físico alteram seu 

comportamento dietético sem orientação do profissional habilitado e sim sob influência de 

treinadores ou professores de educação física, amigos ou mídia, que não são habilitados para 
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prescrever dietas, podendo resultar em escolha alimentar inadequada principalmente no 

momento anterior e posterior ao treino. (Abreu et al., 2021).              
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6. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

6.1 Delineamento, local de estudo e amostra 

 

Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo e de corte transversal, realizado com 

praticantes de Crossfit em uma academia de ginástica em Vitória de Santo Antão - PE, que 

foram selecionados de forma aleatória por demanda espontânea. 

O recrutamento dos voluntários da pesquisa aconteceu por convite e material de 

divulgação (cartaz informativo/convite) afixado em mural de informações na academia em que 

ocorreu a coleta de dados, como também foi divulgado em rede social do referido 

estabelecimento (APÊNDICE A). 

A coleta de dados aconteceu em uma única oportunidade, caso não fosse possível 

responder aos formulários da pesquisa, foi necessário um segundo momento. Vale ressaltar que, 

levando em consideração que os formulários/instrumentos que foram utilizados na pesquisa 

foram objetivos, utilizou-se em torno de 30-40 minutos para coleta de dados por participante.  

 

6.2 Critérios de elegibilidade  

 

Neste estudo, analisou-se a informação de indivíduos adultos de 20 a 59 anos e 11 meses 

de idade, praticantes de Crossfit em academia de ginástica. Excluiu-se da amostra adolescentes 

de ambos os sexos, mulheres grávidas e em aleitamento, idosos de ambos os sexos e pessoas 

com problemas de saúde mental autorreferido, em virtude das possíveis dificuldades em 

responder aos questionários e que poderiam gerar confusão na interpretação dos dados. 

 

6.3 Variáveis de estudo e coleta de dados  

 

Na ocasião da coleta de informações, foram entregues todos os 

instrumentos/questionários aos participantes da pesquisa, sendo neste momento orientado o 

preenchimento, ou seja, tratou-se de instrumentos autoaplicáveis, que foram preenchidos pelo 

participante. No entanto, toda a coleta de dados foi acompanhada pela pesquisadora, e caso 

houvesse alguma dúvida, essa foi esclarecida. 
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6.4 Avaliação demográfica e socioeconômica 

 

Nos dados demográficos e econômicos foram avaliadas as seguintes variáveis: idade, 

sexo, estado civil, escolaridade, ocupação, renda, através do preenchimento de questionário 

próprio estruturado. Foram ainda investigadas variáveis do estilo de vida (uso de bebida 

alcoólica e fumo) (Apêndice B).  

 

6.5 Avaliação das práticas alimentares restritivas 

 

O questionário adotado para a realização da avaliação das práticas alimentares 

restritivas foi o Restraint Scale (RS), traduzido para o português (Escala de Restrição) por 

Scagliusi et al. (2005). A RS é um método de avaliação de autorrelato, permitindo que o 

entrevistado possa responder sozinho. Atualmente o questionário conta com dez itens (Anexo 

A), em que cada item possui uma escala de quatro pontos. Importante ressaltar que devido à 

tradução do inglês para o português, fez-se necessário uso da semântica, sendo assim, alguns 

itens podem ter passado por uma revisão para que tivessem equivalência com a versão original 

em inglês (Carvalho et al., 2016). 

Os dez itens presentes no questionário são divididos em duas subescalas - “preocupação 

com a dieta” (PD), que avalia a tendência de uma pessoa em restringir a sua alimentação e o 

medo em ganhar peso. Incluem-se neste grupo, itens relativos à frequência de dietas, a 

preocupação pelo peso e o medo de ganhar peso. A subescala - “Alterações/flutuações de peso” 

(FP) regista a alteração de peso, incluindo itens que avaliam as alterações de peso semanal e 

itens acerca do máximo peso ganho ou perdido ao longo da vida.  

Com relação a avaliação da restrição alimentar, tendo a escala restrição alimentar dez 

itens, optamos por analisá-los individualmente segundo o sexo, visando uma melhor 

compreensão dos resultados, a saber: Frequência de dieta; Máxima quantidade de peso perdido 

num mês;  Máxima quantidade de peso ganho numa semana; Variação do peso numa semana 

normal; A variação de 2.5 Kg pode afetar a forma como vive; Comer menos quando se encontra 

acompanhado; Passar muito tempo a pensar no que comer; Sentir-se culpado por ter comido 

em excesso e Máximo de peso acima do normal. 

 

 

 



24 

 

6.6 Processamento e análise dos dados 

 

A construção do banco de dados foi realizada no Excel, sendo realizadas análises 

descritivas de médias, desvios-padrões, distribuição em frequência e percentagem.   

 

6.7 Considerações éticas 

 

O presente estudo obedeceu aos preceitos éticos da Resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde / Ministério da Saúde, e foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro Acadêmico da Vitória da Universidade Federal de Pernambuco 

(CEP/CAV/UFPE) (CAAE: 67622723.1.0000.5208) (ANEXO B). Os indivíduos que 

concordaram participar, receberam todas as informações sobre o estudo e firmaram através de 

assinatura participação voluntária após leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) que foi disponibilizado.  
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7 RESULTADOS 

 

A análise dos resultados sociodemográficos e econômicos dos praticantes de Crossfit 

apontaram para um maior percentual de indivíduos (56,09% / n= 23) do sexo feminino, situados 

na faixa etária de 25 a 34 anos (51,21% / n = 21), seguidos da faixa de idade de 35 a 44 anos 

(34,14% / n=14). Quanto à cor/raça 48,78% / n= 20, autodeclararam-se brancos. Em relação ao 

estado civil, observou-se que a maioria dos praticantes eram casados ou estavam em união 

estável (51,21% / n=21). Além disso, a análise evidenciou que a maioria possuía formação 

acadêmica até o ensino superior (41,46% / n=17); encontravam-se empregados (90,24% / 

n=37); e recebia uma renda mensal de três a cinco ou superior a cinco salários mínimos (31,7% 

/ n=13; 31,7% / n=13, respectivamente) (Tabela 1). 

Tabela 1 – Análise descritiva dos dados demográficos e socioeconômicos dos praticantes 

de Crossfit de uma academia de Vitória de Santo Antão - Pernambuco, 2024 

Variáveis do estudo N Percentual (%) 

Sexo    

     Feminino  23 56,09 

     Masculino 18 43,90 

Idade (anos)   

     20 a 24  2 4,87 

     25 a 34 21 51,21 

     35 a 44 14 34,14 

     45 a 54 2 4,87 

     55 a 60 2 4,87 

Cor ou raça   

    Branca 20 48,78 

    Preta 3 7,31 

    Parda 13 31,7 

    Indígena 1 2,43 

Estado civil do responsável   

   Solteiro 18             43,9 

    Casado ou união estável 21 51,21 

   Divorciado ou separado 2 4,87 
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Escolaridade    

    Ensino médio 7 17,07 

    Ensino superior 17 41,46 

    Pós-graduação 16 39,02 

    Doutorado 1 2,43 

Situação trabalhista atual   

   Empregado 37 90,24 

   Desempregado 4 9,75 

Renda familiar (salários-mínimos)   

    ≤1  3 7,31 

    1 a 3  11 26,82 

    3 a 5 13 31,7 

   Mais de 5 13 31,7 

 

N = número absoluto de indivíduos avaliados 

Fonte: a autora (2024). 

 
 

Frequência da prática de dieta restritiva 

 

            Os homens representaram 43,9% (n=18) da amostra. Desses, 44,4% / n=8 informaram 

que fazem dietas restritivas às vezes; 44,4% / n= 8 que fazem frequentemente dietas; 5,5% / 

n=1 referiu nunca fazer dieta, e seguido de 5,5% / n=1 que relatou fazer raramente.  

           Nas mulheres, que compuseram 56,09% / n=23 da amostra, foi constatado que  26,08% 

/ n=6 fazem dieta às vezes; 43,47% / n=10 fazem com frequência, e 21,73% / n=5 sempre fazem. 

Os dados desse grupo revelaram ainda que 4,34% / n=1 praticante referiu que nunca ou 4,34% 

/ n=1 raramente fez dieta restritiva.  

              

Máxima de peso perdido em um mês 

 

          No grupo masculino, 33,3% / n=6 pessoas relataram que já perderam de 0 a 2,5 kg/mês, 

61,1% / n= 11 pessoas informaram que já perderam de 2,5 a 5 kg/mês e 5,5% / n=1 pessoa 

perdeu de 5 a 7,5 kg/mês. 
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        Para o grupo feminino, nas categorias de perda de peso de 0 a 2,5 kg/mês e de 2,5 a 5 

kg/mês foram registradas 43,47% / n=10 pessoas, em cada categoria de peso, respectivamente; 

e 4,34% / n=1 mulher para a categoria de perda de peso de 5 a 7,5 kg/mês. Foi ainda constatado 

que 8,6% / n=2 mulheres praticantes de Crossfit já perderam mais de 10 kg em um mês. 

                                                                           

Máxima de peso ganho em uma semana 

 

            Com relação ao máximo de peso ganho em uma semana, os resultados obtidos, no grupo 

masculino, demonstraram que 27,7% / n=5 homens referiram ter ganho 0 a 0,5 kg/semana, 

outros 27,7% / n=5 de 0,5 a 1 kg/semana, 22,2% / n=4 de 1 a 1,5 kg, 16,6% / n= 3 homens 

relataram ganharam de 1,5 a 2,5 kg/semana, e 5,5% / n=1 homem relatou que ganhou mais de 

2,5 kg em uma semana. 

              No grupo feminino,  21,73% / n=5 mulheres responderam que já ganharam de 0 a 0,5 

kg/ semana, 30,4% / n=7 mulheres ganharam de 0,5 a 1 kg dentro de uma semana,  26,08% / 

n=6 mulheres informaram que o máximo de peso ganho foi 1 a 1,5 kg/semana, 17,3% / n=4 

mulheres referiram ter ganho 1,5 a 2,5 kg/semana, e  4,34% / n=1 mulher chegou a ganhar de 

2,5 kg em uma semana. 

 

Em uma semana normal, qual a variação do peso? 

 

          No tocante a variação de peso em uma semana, constatou-se que, no grupo masculino, 

16,6% / n= 3 homens referiram uma variação de 0 a 0,5 kg/semana, 27,7% / n=5 homens 

relataram de 0,5 a 1 kg/semana, 50% / n=9 homens referiram uma variação de 1 a 1,5 

kg/semana,  5,5% / n=1 homem observou uma variação de 1,5 a 2,5 kg/semana. 

         Em relação ao grupo feminino, a variação de peso em uma semana para  30,4% / n=7 

mulheres foi de  0 a 0,5 kg/semana, para 47,8% / n= 11 mulheres foi de 0,5 a 1 kg/semana e 

para  21,73% / n=5 mulheres de 1 a 1,5 kg/semana. 

            

Afetaria sua vida uma variação de 2,5 kg? 

 

          Quanto ao impacto da variação de peso (2,5 kg), no grupo masculino foi referido por 

44%/n=8 que não afetaria em nada sua vida; 39%/n=7  afetaria um pouco; 11% /n=2 afetaria 

que moderadamente, e para 5,5%/n=1 afetaria muito a sua vida. 
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         No grupo feminino a variação de peso (2,5 kg) 17,3% / n=4 mulheres responderam que 

não mudaria em nada; 21,7% / n=5 responderam que mudaria um pouco; 21,7% / n=5 mulheres 

relataram que mudaria moderadamente e 39,1% / n= 9 mulheres responderam que mudaria 

muito.  

 

Estar acompanhado muda a forma em que você come     

 

Com relação ao comer em companhia e o impacto na forma que se como (acompanhado 

- comer sensato / desacompanhado - comer descontrolado) no grupo masculino, foi constatado 

que  33,3% / n=6 dos homens responderam que nunca, 61,1% / n= 11 responderam que 

raramente, 5,5%/n=1 respondeu que frequentemente muda. 

Entre as mulheres, 17,3%/n= 4 responderam que nunca, 60,8% / n=14 responderam que 

raramente, 21,73% / n=5 mulheres responderam que frequentemente mudam. 

 

Passa muito tempo pensando em comidas? 

 

        Quando questionados a quanto tempo era dedicado a pensamentos sobre comidas no grupo 

masculino, 22,2% /n=4 homens referiram que nunca passam muito tempo pensando em 

comidas,  61,1 %/ n= 11 que raramente pensam, e 16,6% / n= 3 pensam frequentemente em 

comidas. 

       Enquanto que no grupo feminino  21,73%/ n= 5 responderam que nunca pensam em 

comidas, 52,1% / n=12 pensam raramente, 26,08% / n=6 pensam frequentemente. 

      

Sente-se culpado após um episódio em que come exageradamente? 

 

       Com relação a culpa após um episódio de comer exagerado, 50% / n=9 homens 

responderam que nunca se sentiram culpados; 22,2% / n=4 responderam que raramente, e 

27,7% / n=5 se sentem culpados com frequência. 

As mulheres (26,08% / n=6) responderam  que  nunca se sentiram culpadas, 39,1% / n= 

9 sentem-se culpadas raramente; 8,6% / n=2 responderam que sentem-se com frequência, e 

26,08% / n=6 mulheres responderam que sempre se sentem culpadas após um episódio em que 

comem exageradamente. 
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Está consciente daquilo come? 

 

No que se refere à consciência daquilo que se come, no grupo masculino, 27,7 % / n=5 

homens responderam que estão um pouco conscientes; 55,5% / n=10 responderam que 

moderadamente, e 16,6% / n= 3 homens disseram que estão extremamente conscientes daquilo 

que comem. 

No grupo feminino, 13,04% / n=3 mulheres disseram estar um pouco conscientes, 

69,5% / n=16 estão moderadamente conscientes e 17,3% / n= 4 estão extremamente 

conscientes. 

 

Peso máximo acima do peso desejado 

 

No tocante  ao peso máximo acima do desejado, no grupo masculino, 22,2% / n=4 dos 

homens referiram peso máximo acima do desejado entre 0 a 0,5 kg; 16,6% / n=3 referiram entre 

0,5 a 3kg; 16,6% / n=3 responderam de 3 a 5 kg, e 44,4% / n=8 responderam de 5 a 10 kg. 

As mulheres responderam que, 8,6% / n=2 estavam de 0 a 0,5 kg acima do peso 

desejado, 13,04% / n=3 estavam de 0,5 a 3 kg; 8,6% / n=2 disseram de 3 a 5 kg;  21,7% / n= 5 

estavam de 5 a 10 kg, e 47,8% / n= 11 estavam acima de 10 kg. 
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8 DISCUSSÃO 

 

O presente estudo realizado com praticantes de Crossfit revelou que a restrição 

alimentar é um comportamento alimentar disfuncional praticado pelos indivíduos, 

independentemente da frequência adotada de tal comportamento. Não obstante, na busca 

incessante na literatura não foram encontrados trabalhos que rastreassem a adoção de dietas 

restritivas por parte de praticantes de Crossfit, sendo dessa forma, utilizados estudos para 

comparação para esta discussão, com esse objeto de estudo em praticantes de exercícios físicos 

em geral. 

  A ciência destaca os efeitos adversos da prática de dietas restritivas sobre a saúde e 

desempenho físico do praticante de exercício. A alimentação inadequada em qualidade e 

quantidade para suprir as necessidades nutricionais e a demanda do  exercício pode  ter  como  

consequências deficiências nutricionais, baixa disponibilidade de energia no exercício e até 

mesmo    o    desenvolvimento  de    doenças (Islamoglu; Kenger,   2019;    Joaquim  et al.,   

2019; Jenner et al., 2018). A inadequação energética e nutricional aumenta ainda o risco de  

lesões, irritabilidade, depleção dos estoques de glicogênio e, consequentemente, implica 

negativamente no desempenho físico (Corrêa et al., 2022).  

O comportamento alimentar de natureza restritiva por parte dos praticantes de exercícios 

é comumente encontrado. Em um estudo realizado por Camargo, Souza e Mezzomo (2017) 

com 22  praticantes de musculação, observou-se que suas respectivas dietas eram em sua 

maioria hipocalóricas, hipoglicídicas e carentes em micronutrientes. Cabe destacar um fator 

importante de que 77% dos participantes não realizaram acompanhamento com Nutricionista 

ao iniciar a atividade física. O acompanhamento desses praticantes de exercício por parte deste 

profissional poderia minimizar a adesão à prática de dietas restritivas por meio da educação 

alimentar e nutricional e um planejamento alimentar individualizado e equilibrado. 

Em outro estudo, Santos, Silva e Viana (2017) verificaram que entre os praticantes de 

exercícios em uma academia de ginástica de Itapecerica da Serra-SP, 68% dos praticantes 

estavam fazendo alguma dieta no momento, e que a internet e o instrutor da academia eram as 

principais fontes de informações nutricionais utilizadas por eles. 

Indivíduos que fazem dietas restritivas tendem a ser mais propícios a episódios de 

compulsão alimentar e transtornos relacionados à alimentação, pois podem desenvolver hábitos 

como a preocupação excessiva com as calorias ingeridas. Além disso, muitas vezes sofrem as 

consequências de uma dieta com baixo aporte nutricional como maior irritabilidade, dificuldade 
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de concentração, fadiga, intolerância ao frio, nervosismo, euforia, cefaleia (Faria; Almeida; 

Ramos, 2021).  

Segundo Pons et al. (2018), a restrição calórica (RC) grave também resulta em uma 

grande redução na massa corporal que parece ser explicada principalmente por uma rápida 

redução nos estoques de água corporal. A redução gradual do peso corporal por meio de uma 

restrição calórica menor induz perdas de peso corporal mais consistentes ao longo de um 

período de RC de mais de uma semana. 

Segundo Brito (2003), a reposição, tanto hídrica, quanto de nutrientes, é uma 

necessidade que está relacionada diretamente com a intensidade, com a duração do exercício e 

com a temperatura do local da prática. Pelo fato de o organismo ter pouca habilidade de requerer 

hidratação na mesma proporção em que perde, o autor indica que seja ingerida uma quantidade 

generosa antes da prática, desse modo pode retardar o quadro desencadeado pelo processo de 

desidratação, contribuindo para a otimização do desempenho. Essa recomendação é ainda mais 

especial em indivíduos praticantes de exercícios que adotam práticas alimentares restritivas.  

Com relação à máxima de perda de peso em um mês, obteve-se um maior registro para 

o grupo feminino (-10 kg/mês) no presente estudo, embora também tenham sido constatadas 

importantes perdas de peso/mês pelos homens. 

É interessante pontuar que o estudo de Morelli e Burini (2006) demonstrou que ofertas 

de dietas habituais restritas em 500 kcal/dia durante 7-16 semanas provocam paralelamente a 

perda de peso, uma redução da massa magra e de água de 11-32% do peso perdido. Isso se dá 

devido à diminuição da insulina, que provoca a retenção de sódio pelos rins, sendo este 

eletrólito fundamental para o equilíbrio hídrico normal. Além disso, outras reações podem ser 

observadas em dietas de valor calórico muito baixo como a diminuição do débito cardíaco, 

frequência cardíaca e pressão arterial (Betoni;  Zanardo; Ceni, 2010). 

            Segundo Kephar et al. (2018), a dieta restritiva pode ocasionar uma redução na massa 

muscular, mas sem comprometimento significativo da  força e que, em períodos prolongados, 

a dieta pode afetar negativamente o anabolismo muscular. O potássio corporal total também 

diminui por causa da redução nas proteínas musculares e perda de potássio intracelular (Pereira; 

Farias; Lourenço, 2007).        

Segundo Betoni, Zanardo e Ceni (2010), dietas que apresentam um desequilíbrio de 

energia e nutrientes podem causar distúrbios metabólicos, como a formação de corpos 

cetônicos, anemia, osteoporose, hipovitaminose e deficiência de minerais. Além disso, essas 

dietas são deficientes em vitamina A, vitamina E, tiamina, vitamina B6, folato, cálcio, 
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magnésio, ferro, potássio e fibras, que se explica pela baixa ingestão de frutas, legumes, pães 

integrais e cereais. 

No tocante à variação de peso corporal, foi perceptível uma maior variação de peso 

semanal do grupo de homens em relação às mulheres; ressaltando que, a busca pelo corpo 

perfeito não se restringe apenas ao universo feminino. Essa idealização de um corpo que é mais 

aceito na sociedade também faz parte do imaginário dos homens. O corpo hoje está sujeito à 

vigilância, à busca da perfeição estética e à submissão aos modelos de beleza; sendo 

considerado um valor, um capital (Goldenberg, 2007; Holliday; Cairnie, 2007), independente 

do gênero. 

No entanto, quando questionados o quanto afetaria sua vida uma variação de 2,5 kg de 

peso corporal, percebeu-se um maior impacto na vida das mulheres praticantes de Crossfit 

quando comparada ao impacto na vida dos homens. Embora na sociedade contemporânea os 

padrões de “corpos perfeitos” sejam uma imposição comum a indivíduos de ambos os gêneros, 

registra-se uma maior perseguição pela satisfação com a aparência corporal pelas mulheres, 

possivelmente pelas cobranças recair mais sobre o corpo feminino (Freitas et al., 2010), o que 

parece justificar a maior preocupação por parte das mulheres praticantes de Crossfit do presente 

trabalho com uma variação de 2,5 kg de peso corporal sobre sua vida. 

No que diz respeito a comensalidade, as mulheres se mostraram mais influenciadas 

pelas companhias durante as refeições, que frequentemente mudam a forma como comem 

quando estão acompanhadas, comendo de formas mais sensatas. A comensalidade por muitas 

vezes é um elo essencial nas interações sociais. Para Ogden (2003), comer é um ato social que 

vai para além das necessidades básicas de alimentação. A quantidade de comida que ingerimos 

e as escolhas alimentares que fazemos são influenciadas por fatores internos, como as atitudes 

face aos alimentos (Shepherd, 1999), ou por fatores externos, como o contexto social onde 

ocorre o comportamento (,Stroebele; de Castro, 2004). 

Quando questionados sobre o tempo dedicado a pensamentos sobre comidas, as 

mulheres relataram dedicar mais tempo. As mulheres tendem a se preocupar mais com as 

comidas devido às cobranças para alcance do padrão estético que sofrem por meio da sociedade. 

Assim, buscam e praticam excessivas privações nutricionais, a exemplo da restrição cognitiva, 

uma vez que se sentem desconfortáveis com seus corpos, devido uma grande parte terem à uma 

visão distorcida em relação aos mesmos (Coelho et al., 2023). 
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           A culpa após um episódio de comer exagerado foi um sentimento referido pelas 

mulheres, embora raramente. Pode ainda acompanhar episódios de compulsão alimentar, 

sentimentos de angústia subjetiva, incluindo vergonha e nojo (Pivetta; Gonçalves-Silva, 2010).        

No que se refere à consciência daquilo que se come, a maioria dos praticantes de Crossfit 

responderam que estão conscientes moderadamente em relação ao que comem, ou seja, a 

restrição alimentar parece ser um comportamento alimentar disfuncional consciente por parte 

desses indivíduos. 

No entanto, o termo escolha alimentar (food choice) é definido por Hamilton, McIlveen 

e Strugnell (2000) como um conjunto de decisões conscientes e inconscientes tomadas por uma 

pessoa no momento da compra, no momento do consumo ou em algum momento entre estes 

dois. Assim, a prática de dietas restritivas pelos indivíduos estudados pode ser motivada parte 

por decisões conscientes, mas também inconscientes, o que desperta a necessidade de ações de 

educação em saúde/alimentar e nutricional, para um melhor autoconhecimento acerca das 

decisões inconscientes que influenciam o comportamento alimentar desses indivíduos. 

Crossley e Khan (2001) realizaram uma revisão da literatura sobre os motivos 

subjacentes à seleção de alimentos, sistematizando da seguinte forma os fatores envolvidos: 

fatores individuais (psicológicos, implicando aspectos motivacionais, como os relacionados 

com os sentidos – o sabor, o hábito, controle do peso, preocupações éticas, estresse, entre 

outros) e fatores coletivos (sociais e culturais, incluindo aspectos como a produção dos 

alimentos, marketing, entregas, vendas). Assim, tendo em vista a complexidade de fatores 

existente e interrelacionados, a problematização dos mesmos junto aos praticantes de Crossfit 

estudados merece ser um objetivo das ações de educação alimentar nutricional necessárias junto 

a esse público. 

No tocante ao peso máximo acima do desejado os grupos masculino e feminino 

referiram estar acima do peso desejado, no entanto, as mulheres sinalizaram estar com maior 

peso em relação ao desejado (10 kg). Isso reforça que a pressão estética por  um padrão 

inalcançável, em grande parte sobre as mulheres, faz com que elas se sintam sempre muito 

acima do peso. Esse padrão é constantemente reforçado pelas mídias visuais, como em revistas, 

televisão e internet, que usam modelos magras e atraentes estabelecendo o que é bonito 

(Oliveira-Cruz; Isaia, 2022). Esse resultado também ratifica o que Karazsia et al., (2017) já 

havia relatado, que em comparação com homens, as mulheres apresentam índices mais altos de 

insatisfação corporal. 
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               É possível perceber que comportamentos alimentares disfuncionais são uma prática 

comum entre praticantes de exercícios físicos, seja para melhorar o desempenho físico, seja por 

questões estéticas relacionadas ao peso desejado, os maus hábitos alimentares ainda estão muito 

presentes nessa parcela da população. 
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9 CONCLUSÃO 

             

A adesão a práticas alimentares restritivas está  presente entre os praticantes de Crossfit, 

sendo possível observar que a restrição alimentar é um comportamento alimentar disfuncional 

praticado por estes indivíduos, independente da frequência adotada, com possíveis 

desdobramentos desfavoráveis sobre o estado nutricional.  

Em síntese, as conclusões derivadas deste estudo fornecem uma base sólida para 

percebermos como a busca pelo corpo “perfeito” leva as pessoas a hábitos alimentares 

completamente disfuncionais e prejudiciais à saúde. É possível perceber ainda que a 

supervalorização dos corpos e a preocupação estética alcançam ambos os gêneros na sociedade 

contemporânea. 

Assim, é importante implementar ações de educação alimentar e nutricional 

direcionadas para esse público, com vistas a promover hábitos alimentares saudáveis, promoção 

da saúde e melhor qualidade de vida desses indivíduos. Igualmente necessário é a continuidade 

de estudos dessa natureza, que investiguem a relação dos praticantes de Crossfit com a comida 

e com o corpo, uma vez que pesquisas com essa parcela da população ainda são escassas. 
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APÊNDICE A – CARTAZ DE DIVULGAÇÃO E RECRUTAMENTO DOS 

PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

CONVITE 

 

PESQUISA SOBRE O uso de dietas restritivas por praticantes de Crossfit de uma 

academia de Vitória de Santo Antão - PE 

 

Se você é praticante de Crossfit e frequenta com assiduidade a academia, nós 

convidamos você para participar de uma pesquisa sobre a adesão a dietas restritivas 

por praticantes de Crossfit de uma academia de Vitória de Santo Antão - PE 

 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, do Centro 

Acadêmico da Vitória da Universidade Federal de Pernambuco, e terá a duração curta duração 

(2 ou 3 encontros). 

 

Ao participar do estudo, você poderá compreender melhor a sua relação com o seu corpo 

e com a comida, bem como fornecerá informações que estará contribuindo para o 

esclarecimento de questões relacionadas alterações na percepção da autoimagem 

corporal, uso de dietas e comportamentos de riscos para os transtornos alimentares em 

praticantes de exercício físico em box de crossfit  

Para maiores informações entre em contato conosco:  

Profa. Dra. Cybelle Rolim de Lima 

E-mail: cybelle.lima@ufpe.br 

 

Estudante de Nutrição: Andressa Nascimento Cabral 

E-mail: andressa.cabral@ufpe.br

mailto:andressa.cabral@ufpe.br
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APÊNDICE B - DADOS SOCIOECONÔMICOS E DEMOGRÁFICOS 
 

Nome:     

Idade: 

Sexo:                                        Data da coleta: ____/___/____ 

Endereço: 

Telefone: 

Email:  

Cor ou raça: 

1- branca  2- preta  3- amarela   4 -parda  5 -indígena  

Empregado (  ) 

Desempregado ( ) 

Renda familiar: 

< 1 salário mínimo ( ) 

1-3 SM (  ) 

3-5 ( ) 

>5 SM ( ) 

Estado Civil Solteiro (  ) 

Casado ou união estável (  ) 

Separado, divorciado (  ) 

Viúvo (  ) 

 Escolaridade: Analfabeto (  ) 

Semi-analfabeto ( ) 

Fundamental I ( ) 

Fundamental II (  ) 

Ensino médio (  ) 

Superior ( ) 

Pós- graduado (  ) 

Outros:  
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO CENTRO ACADÊMICO DE 

VITÓRIA 

 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa “O uso de 

dietas restritivas por praticantes de Crossfit de uma academia de Vitória de Santo Antão - PE”, 

que está sob a responsabilidade da Professora Cybelle Rolim de Lima. 

Este Termo de Consentimento pode conter alguns tópicos que o/a senhor/a não entenda. 

Caso haja alguma dúvida, pergunte à pessoa a quem está disponibilizando o termo, para que o/a 

senhor/a esteja bem esclarecido (a) sobre tudo que está respondendo. Após ser esclarecido (a) 

sobre as informações a seguir, caso aceite em fazer parte do estudo, rubrique as folhas e assine 

ao final deste documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador 

responsável. Em caso de recusa o (a) Sr. (a) não será penalizado (a) de forma alguma. Também 

garantimos que o (a) Senhor (a) tem o direito de retirar o consentimento da sua participação em 

qualquer fase da pesquisa, sem qualquer penalidade. Gostaríamos de destacar que a coleta de 

informações será realizada pelo estudante Ewerton Eduardo Medeiros da Silva, que está 

habilitado ao método de coleta dos dados. 

 INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 - O objetivo deste estudo é avaliar a adesão a dietas restritivas por praticantes de 

Crossfit de uma academia de Vitória de Santo Antão – PE;  

- Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder um questionário estruturado 

autoaplicável, que consistem em coletar informações: sociodemográficos/econômicas/estado 

nutricional (sexo, idade, estado civil, nível de escolaridade, ocupação e estilo de vida, peso e 

altura); 

 - Será aplicado um segundo questionário para a avaliação da realização de dietas 

restritivas - Restraint Scale (RS) traduzida para o português (Escala de Restrição), que é 

composto por de 10 itens;  

- Você receberá respostas a perguntas ou esclarecimentos a qualquer dúvida relacionada 

com os objetivos da pesquisa; 

 - Será mantido o anonimato e salvaguardada a confidencialidade, sigilo e privacidade.  

- Após ler o questionário, você poderá se recusar a participar, ou até mesmo depois de 

preenchido, poderá voltar atrás e não participar da pesquisa; 

 - Sua participação estará contribuindo para o esclarecimento de questões relacionadas 

ao comportamento alimentar em praticantes de Crossfit em academia; 

 - Sua participação acontecerá em um único encontro, no entanto, caso em uma única 

oportunidade não seja possível responder aos formulários da pesquisa, será necessário um 

segundo momento. Vale ressaltar que, levando em consideração que os 

formulários/instrumentos que serão utilizados na pesquisa são objetivos, acredita-se que em 

torno de 30-40 minutos seja o suficiente para coleta de dados. 

- Como riscos de sua participação na pesquisa poderá ocorrer cansaço, constrangimento 

ou aborrecimento ao responder algumas questões do questionário estruturado. No entanto, com 

intuito de minimizar tais desconfortos, a aplicação dos questionários ocorrerá em local 

reservado, e você tem a liberdade para não responder questões que considere constrangedoras. 

 - Como benefícios de sua participação será possível identificar possíveis 

comportamentos alimentares disfuncionais no qual será investigado e analisado após a pesquisa 

feita com cada participante do questionário. Ainda com benefício caso seja identificado 

comportamento alimentar disfuncional, você receberá as devidas orientações nutricionais 

necessárias, e será convidado para uma consulta/acompanhamento pelo Grupo de Pesquisa e 

Extensão Alimenteamente do Centro Acadêmico da Vitória da Universidade Federal de 



44 

 

Pernambuco (CAV/UFPE), que vem acolhendo essa população com comportamentos 

alimentares disfuncionais e/ou em risco para Transtornos Alimentares. 

 - Solicito a sua autorização para publicação dos resultados deste projeto. 

 As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em 

eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre 

os responsáveis pelo 2 estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação. Os dados 

coletados nesta pesquisa ficarão armazenados em (computador pessoal), sob a responsabilidade 

do pesquisador, no endereço acima informado, pelo período mínimo 5 anos. O (a) senhor (a) 

não pagará nada para participar desta pesquisa. Se houver necessidade, as despesas para a sua 

participação serão assumidas pelos pesquisadores (ressarcimento de transporte e alimentação). 

Fica também garantida a indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes da 

participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial. Em caso de dúvidas 

relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar o Comitê de Ética em 

Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 20 da UFPE no endereço: Avenida das Engenharias, s/n, 

Prédio do Centro de Ciências da Saúde (CCS), 1º andar, sala 4. Cidade Universitária, Recife – 

PE, Brasil. Telefone: (81 81 2126.8588. CEP 50.740-600. E-mail: cephumanos.ufpe@ufpe.br).  

___________________________________________________  

(assinatura do pesquisador)  

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 

Eu, _____________________________________, CPF _________________, abaixo 

assinado, após a leitura (ou a escuta da leitura) deste documento e de ter tido a oportunidade de 

conversar e ter esclarecido as minhas dúvidas com o pesquisador responsável, concordo em 

participar do estudo “O uso de dietas restritivas por praticantes de Crossfit de uma academia de 

Vitória de Santo Antão - PE”, como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e esclarecido 

(a) pelo(a) pesquisador (a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os 

possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido que posso 

retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade (ou 

interrupção de meu acompanhamento/ assistência/tratamento).  

 

Local e data  

 

Assinatura do participante: __________________________  

 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos, sobre a pesquisa e o aceite do 

voluntário em participar.  

 

Nome:_______________________Assinatura:_______________________  

 

Nome:______________________ Assinatura:_______________________ 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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